
Experiência brasileira em SAN 
é referência internacional

Luciene Burlandy*

A Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (SAN) vem se fortalecendo 
como um tema estratégico para 

a produção interdisciplinar do conhe-
cimento, pois envolve vários campos 
disciplinares como a agricultura, a eco-
nomia, a saúde e a nutrição. No curso 
deste processo foi criado o Centro de 
Referência em Segurança Alimentar e 
Nutricional (CERESAN), vinculado ao 
Curso de Pós-graduação em Desen-
volvimento, Agricultura e Sociedade 
(CPDA) da Universidade Federal Ru-
ral do Rio de Janeiro, juntamente com 
o Departamento de Nutrição Social da 
Universidade Federal Fluminense e o 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais 
e Econômicas (IBASE), que desenvolve 
atividades de pesquisas e formação em 
torno dos diversos aspectos da SAN. 

O CERESAN em parceria com o 
Centre for Studies in Food Security 
da Universidade Ryerson, de Toron-
to, no Canadá, financiado pela Agência 
Canadense para o Desenvolvimento 
Internacional (Canadian International 
Development Agency – CIDA), vem im-
plementando um projeto de formação 
em Segurança Alimentar e Nutricional 
no Canadá, Brasil e Angola, que inclui: 
um certificado de pós-graduação via in-
ternet, e oficinas em Araçuaí, Fortaleza 
e Juazeiro, e também em Angola. 

Este intercâmbio nos três países 
(Canadá, Brasil e Angola) complementa 
outras atividades do CERESAN no con-
tinente Africano, possibilitando o diálo-
go da experiência brasileira com países 
de renda alta, média e baixa. 

No Canadá, um país de renda alta, 
segmentos da população estão submeti-

dos a insegurança alimentar, causada pe-
las dificuldades de acesso a uma alimen-
tação adequada. Os gastos habitacionais 
por vezes comprometem as despesas 
alimentares, principalmente em cidades 
como Toronto, pelo alto custo da mo-
radia e do sistema de calefação. Além 
disto, alguns segmentos como os indí-
genas são vulneráveis, pelas dificuldades 
de acesso à terra e aos bens públicos, 
como no Brasil. 

Alguns programas no Canadá, como 
o Banco de Alimentos, Cozinhas e Hor-
tas Comunitárias, também existem no 
Brasil, com especificidades. No Canadá, 
por exemplo, os Bancos de Alimentos são 
essencialmente privados e atendem dire-
tamente às famílias e não às instituições. 
No Brasil, o atendimento institucional é 
priorizado e, em alguns casos, são imple-
mentados por iniciativas dos governos. 

Por outro lado, o diálogo com as expe-
riências africanas indica questões comuns 
que afetam contextos de países de renda 
média, com profundas desigualdades so-
ciais (como no caso da África do Sul e Bra-
sil), e as especificidades que distinguem os 
países de renda baixa com uma distribui-
ção mais homogênea dos recursos exis-
tentes, a exemplo do Malawi. O Brasil vem 
se consolidando como referência interna-
cional de implementação de Sistemas de 
Segurança Alimentar e Nutricional, espe-
cialmente com a aprovação da Lei Orgâ-
nica de Segurança Alimentar e Nutricional 
(LOSAN), em 2006, além da experiência 
com programas de transferência de renda 
e seus impactos na SAN. 

A participação dos nutricionistas em 
iniciativas deste tipo cresce pelo caráter 
estratégico da intersetorialidade para o 
campo da Segurança Alimentar e Nutri-
cional. Não há como pensar o acesso aos 

alimentos e o perfil de consumo alimentar 
sem considerar o processo de produção, 
comercialização e distribuição de alimen-
tos e suas interações com a economia, a 
política e a cultura dos povos. O diálogo 
entre nutricionistas, economistas, agrôno-
mos, antropólogos, dentre outros profis-
sionais, vem possibilitando a construção 
de um novo referencial para compreen-
der e atuar sobre questões alimentares e 
nutricionais de forma mais efetiva no país. 
A superação das diferenças de aborda-
gem, de linguagem e a prática profissional 
constituem um desafio neste processo. A 
possibilidade de construção de um conhe-
cimento que transcende os limites de cada 
campo disciplinar isoladamente é o que 
motiva estes esforços de aproximação. 
Neste sentido, as iniciativas do CERESAN 
revelam a riqueza do diálogo entre paí-
ses e entre profissionais que, atuando em 
campos distintos, buscam o alcance de um 
bem comum, que é o da Segurança Ali-
mentar e Nutricional. 
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